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Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG

CONCURSO PÚBLICO

003. prova objetiva
assistente técnico – apoio à fiscalização

(opções: 012 a 022)

 � Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo 60 questões objetivas e um tema de redação a ser desenvolvido, e a folha de 
redação para transcrição do texto definitivo.

 � Confira seus dados impressos na capa deste caderno e nas folhas de respostas e de redação.
 � Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum problema, informe ao fiscal 

da sala para a devida substituição deste caderno.
 � A folha de redação deverá ser assinada apenas no local indicado; qualquer identificação ou marca feita pelo candidato no verso da folha de 
redação, que possa permitir sua identificação, acarretará a atribuição de nota zero à redação.

 � Redija o texto definitivo e preencha a folha de respostas com caneta de tinta preta. Os rascunhos não serão considerados na correção.  
A ilegibilidade da letra acarretará prejuízo à nota do candidato.

 � A duração das provas objetiva e de redação é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas e para a transcrição 
do texto definitivo.

 � Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 3 horas do início das provas.
 � Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue suas provas, assinando termo 

respectivo.
 � Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de redação, a folha de respostas e este caderno.
 � Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de 01 a 03.

Recruta Zero – Mort Walker

TEM ALGUMA
COISA NO FOGO?

ESTOU FAZENDO
OMELETE PARA

O CAFÉ DA
MANHÃ.

DA PRÓXIMA VEZ QUE VOCÊ
VONTADE DE FAZER O CAFÉ

DA MANHÃ, !NÃO

(Mort Walker, “Recruta Zero”. https://cultura.estadao.com.br/quadrinhos, 26.04.2026. Adaptado)

01.	Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas no 2o quadrinho devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 tiver ... lhe faça

(B)	 ter ... faça ele

(C)	 tiver ... o faça

(D)	 ter ... o faça

(E)	 tiver ... faça ele

02.	Considerando-se os elementos verbais e não verbais, conclui-se, corretamente, que a fala da mulher deve ser entendida 
como uma

(A)	 sugestão para que o marido a libere de fazer o café da manhã.

(B)	 pedido para que o marido decida aprender a fazer omelete.

(C)	 orientação para que o marido faça também o café dela.

(D)	 advertência para que o marido seja mais criativo ao cozinhar.

(E)	 ordem para que o marido deixe de preparar o café da manhã.

03.	Na frase “Estou fazendo omelete para o café da manhã.” (1o quadrinho), o sentido expresso pela preposição “para” e o 
adjetivo equivalente a “da manhã” são, correta e respectivamente:

(A)	 finalidade; matinal.

(B)	 causa; madrugador.

(C)	 destino; vespertino.

(D)	 origem; matutino.

(E)	 direção; amanhecente.



4CAUS2501/003-AssistTécApoioFiscalização Confidencial até o momento da aplicação.

05.	O narrador deixa claro que os técnicos de futebol

(A)	 preferem permanecer durante longo tempo em um 
mesmo time, para reinventar o futebol.

(B)	 são presenças voláteis nos times do país, uma vez 
que a aceitação do seu trabalho é inconstante.

(C)	 demoram para fazer um bom trabalho e, enquanto 
isso, vão conhecendo o país todo.

(D)	 saem de um time normalmente quando estão no 
auge, o que mantém suas autoestimas.

(E)	 são adorados pelos jogadores e pelo público em de-
corrência de suas técnicas inovadoras.

06.	A relação de sentido entre os termos destacados na ex-
pressão “lâminas convergentes, lâminas divergentes” 
(1o parágrafo) também ocorre com os termos destacados 
em:

(A)	 Os técnicos de futebol entendem os fabricantes de 
aparelhos de barbear. (1o parágrafo)

(B)	 ... a ideia fundamental permanece inalterada, e  
inalterável. (1o parágrafo)

(C)	 ... deve trazer a sugestão implícita de que vai  
reinventar o futebol. (1o parágrafo)

(D)	 O técnico que sai perdeu o ambiente, perdeu a  
confiança... (2o parágrafo)

(E)	 ... é pouco o tempo entre a adulação e o  
apedrejamento... (2o parágrafo)

07.	Considere a passagem do 1o parágrafo: “Não há muito 
que fazer para mudá-lo, fora detalhes. O modo de jogar 
futebol pode ser completamente diferente hoje do que 
era há anos, como a aparência dos aparelhos de barbear 
de hoje não tem nada a ver com a da época em que o 
Mr. Gillette inventou sua prática lâmina...”

As expressões destacadas exprimem, correta e respecti-
vamente, sentidos de:

(A)	 adição; consequência; continuação.

(B)	 exceção; intensidade; desigualdade.

(C)	 oposição; conformidade; ineficácia.

(D)	 exclusão; intensidade; semelhança.

(E)	 comparação; causa; desaprovação.

Leia o texto para responder às questões de 04 a 10.

Técnicos e lâminas

Os técnicos de futebol entendem os fabricantes de apa-
relhos de barbear. O problema deles é igual. O futebol tam-
bém é, basicamente, o mesmo desde que foi inventado. Não 
há muito que fazer para mudá-lo, fora detalhes. O modo de 
jogar futebol pode ser completamente diferente hoje do que 
era há anos, como a aparência dos aparelhos de barbear de 
hoje não tem nada a ver com a da época em que o Mr. Gil-
lette inventou sua prática lâmina, mas a ideia fundamental 
permanece inalterada, e inalterável. E, no entanto, todos os 
anos os fabricantes de aparelho de barbear precisam apre-
sentar um produto novo. Todos os anos os departamentos de  
marketing pedem aos departamentos de pesquisa que rein-
ventem o aparelho de barbear, para ter o que anunciar. Duas 
lâminas, três lâminas, lâminas flutuantes, lâminas convergen-
tes, lâminas divergentes, lâminas musicais – qualquer coisa 
para que o aparelho do ano passado fique obsoleto e a novi-
dade fique irresistível. Da mesma forma, todo técnico, quan-
do assume um novo time, deve trazer a sugestão implícita de 
que vai reinventar o futebol.

As razões dadas para trocar de técnico são muitas. O 
técnico que sai perdeu o ambiente, perdeu a confiança, per-
deu a razão – e é sempre mais fácil trocar um técnico do que 
um time inteiro. Mas a razão verdadeira é o desejo secreto de 
que o novo técnico reúna os jogadores no meio do campo, 
abra sua sacola e tire de lá de dentro – tará! – um outro jogo. 
Um futebol inédito. Um futebol que ninguém mais tem e, por-
tanto, invencível. O milagre ainda não aconteceu, mas todo 
técnico de futebol é uma promessa do futebol reinventado. 
Por isso eles levam vidas de homens santos, perambulando 
pelo país entre guaridas temporárias, sabendo que é pouco 
o tempo entre a adulação e o apedrejamento, a adoração e o 
desmascaramento. Ou ele é um salvador ou é um charlatão. 
Não tem recurso do meio-termo.

(Luis Fernando Verissimo. Ironias do tempo. 2018. Adaptado)

04.	De acordo com o narrador, os técnicos de futebol enten-
dem os fabricantes de aparelhos de barbear, porque é 
comum a eles a

(A)	 melhoria expressiva de suas performances.

(B)	 paciência à espera de algum milagre.

(C)	 complexidade de criação de algo original.

(D)	 facilidade de reinvenção de suas artes.

(E)	 oferta constante de resultados inéditos.
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Leia o texto para responder às questões de 11 a 15.

IA é usada por técnicos, equipe médica  
e gestores de times de futebol

As decisões estratégicas dentro das quatro linhas do 
campo de futebol sempre foram baseadas em observação di-
reta, experiência acumulada e intuição do treinador. O avan-
ço da ciência da computação nos últimos anos vem alterando 
esse quadro. Novas pesquisas na área da inteligência artifi-
cial (IA) têm disponibilizado ferramentas que podem ampliar 
o repertório dos técnicos, munindo esses profissionais com 
sistemas capazes de analisar milhares de dados por partida, 
identificar padrões coletivos de jogo e apoiar decisões técni-
cas e gerenciais.

A análise dos dados de jogadores nos jogos – movimen-
tação, capacidade de explosão, roubos de bola e outras ca-
racterísticas importantes – é uma das grandes vantagens da 
integração da IA no futebol, segundo um artigo de revisão 
elaborado por um grupo de pesquisadores do Brasil, de Por-
tugal e do Reino Unido, que analisou 32 estudos feitos na 
área.

“A revisão mostra que os modelos de inteligência artificial 
conseguem transformar dados complexos das partidas em 
informação útil para os treinadores. Tudo de maneira muito 
rápida”, contou à Pesquisa FAPESP  o cientista do esporte 
Luís Branquinho, do Instituto Politécnico de Portalegre, em 
Portugal, um dos autores do estudo. As informações forneci-
das pelos modelos de IA, ele explica, indicam a posição dos 
jogadores e da bola em cada milissegundo da partida, indo 
muito além do que o auxiliar técnico pode perceber, anotar e 
analisar depois, mesmo com o apoio de outros membros da 
comissão técnica.

A IA também pode beneficiar os departamentos médicos 
dos times de futebol – e, em última instância, o setor financei-
ro do clube – com a prevenção de lesões nos jogadores. “As 
novas técnicas não impedem uma lesão súbita, mas permi-
tem acompanhar a evolução de possíveis danos no corpo do 
atleta”, conta Branquinho.

(Enrico Di Gregorio. https://revistapesquisa.fapesp.br/,  
maio de 2026. Adaptado)

11.	 As informações apresentadas no texto permitem concluir 
corretamente que a Inteligência Artificial, quando utiliza-
da no futebol, revela-se

(A)	 indispensável, podendo evitar que ocorram lesões 
repentinas, o que garante a integridade física dos 
jogadores.

(B)	 econômica, permitindo aos gestores de times de 
futebol a substituição dos técnicos pela tecnologia.

(C)	 problemática, considerando a sua impossibilidade de 
descrever detalhes dos jogadores e das partidas.

(D)	 estratégica, potencializando o repertório dos técnicos 
com intuito de apoiá-los nas tomadas de decisão.

(E)	 polêmica, dividindo opiniões de pesquisadores no 
Brasil e na Europa, conforme explica Luís Branquinho.

08.	Considere as passagens:

•  �... mas a ideia fundamental permanece inalterada, e 
inalterável. (1o parágrafo)

•  �... qualquer coisa para que o aparelho do ano passado 
fique obsoleto... (1o parágrafo)

•  �Por isso eles levam vidas de homens santos, pe-
rambulando pelo país entre guaridas temporárias...  
(2o parágrafo)

No contexto em que estão empregados, os termos desta-
cados significam, correta e respectivamente:

(A)	 imperturbável; melhorado; refúgios.

(B)	 inconstante; indesejado; tarefas.

(C)	 implacável; modernizado; casas.

(D)	 imutável; ultrapassado; abrigos.

(E)	 indissolúvel; antiquado; atividades.

09.	O uso do acento indicativo da crase está de acordo com 
a norma-padrão em:

(A)	 Todo técnico é uma promessa do futebol reinventa-
do, por isso eles vivem à perambular pelo país entre 
guaridas temporárias.

(B)	 A razão verdadeira da troca de um técnico é o desejo 
secreto de que o novo chegue à todos os jogadores 
com um outro jogo.

(C)	 Quando um técnico sai de um time, pensa-se que ele 
é aquele à quem não se pode conferir mais confian-
ça no trabalho.

(D)	 O problema que aflige os técnicos de futebol asse-
melha-se à situação vivida pelos fabricantes de apa-
relhos de barbear.

(E)	 Os departamentos de marketing querem que os de-
partamentos de pesquisa cheguem à uma nova ideia 
de aparelho de barbear.

10.	O problema dos técnicos de futebol é igual            dos 
fabricantes de aparelhos de barbear. É difícil haver mu-
danças em suas atividades. Estes, por exemplo, espe-
ram que as equipes de pesquisas estejam sempre aptas 
           reinvenção do aparelho de barbear.

(A)	 ao ... à

(B)	 o ... na

(C)	 a ... da

(D)	 o ... pela

(E)	 ao ... com a
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14.	Assinale a alternativa em que a frase está em conformi-
dade com a norma-padrão de concordância.

(A)	 Dados obtidos de jogadores durante os jogos são gran-
des vantagens da integração da IA no futebol, segundo 
pesquisadores do Brasil, de Portugal e do Reino Unido.

(B)	 Com o uso da IA, podem haver bastante benefícios 
aos departamentos médicos dos times de futebol – 
e, em última instância, ao setor financeiro do clube.

(C)	 A observação direta, a experiência acumulada e a 
intuição do treinador sempre orientou as decisões 
estratégicas dentro das quatro linhas do campo de 
futebol.

(D)	 Pode ser que exista alguns detalhes relevantes que 
o auxiliar técnico e outros membros da comissão téc-
nica não tenha conseguido perceber no decorrer de 
uma partida.

(E)	 A IA vêm disponibilizando sistemas eficaz que analisam 
milhares de dados por partida, permitindo aos técnicos 
de futebol identificarem padrões coletivos de jogo.

15.	Pesquisadores do Brasil, de Portugal e do Reino Unido 
dedicaram-se              análise de 32 estudos feitos na 
área da IA no futebol e concluíram              os modelos 
de inteligência artificial conseguem transformar dados 
complexos das partidas em informação útil para os trei-
nadores.

Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas de-
vem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 na ... em que

(B)	 na ... de que

(C)	 com a ... que

(D)	 à ... em que

(E)	 à ... que

12.	Assinale a alternativa em que o termo destacado está 
empregado em sentido figurado.

(A)	 As decisões estratégicas dentro das quatro linhas 
do campo de futebol sempre foram baseadas...  
(1o parágrafo)

(B)	 O avanço da ciência da computação nos últimos 
anos vem alterando esse quadro. (1o parágrafo)

(C)	 ... movimentação, capacidade de explosão, roubos de 
bola e outras características importantes (2o parágrafo)

(D)	 ... segundo um artigo de revisão elaborado por um 
grupo de pesquisadores do Brasil, de Portugal e do 
Reino Unido... (2o parágrafo)

(E)	 As informações fornecidas pelos modelos de IA, ele 
explica, indicam a posição dos jogadores e da bola... 
(3o parágrafo)

13.	Na passagem “As decisões estratégicas dentro das qua-
tro linhas do campo de futebol sempre foram baseadas 
em observação direta, experiência acumulada e intuição 
do treinador.” (1o parágrafo), a vírgula separa termos em 
uma enumeração. Esse mesmo uso ocorre em:

(A)	 ... que podem ampliar o repertório dos técnicos, mu-
nindo esses profissionais com sistemas capazes de 
analisar milhares de dados por partida... (1o parágrafo)

(B)	 ... A análise dos dados de jogadores nos jogos – mo-
vimentação, capacidade de explosão, roubos de bola 
e outras características importantes... (2o parágrafo)

(C)	 ... contou à  Pesquisa FAPESP o cientista do esporte 
Luís Branquinho, do Instituto Politécnico de Portale-
gre, em Portugal... (3o parágrafo)

(D)	 As informações fornecidas pelos modelos de IA, ele 
explica, indicam a posição dos jogadores e da bola 
em cada milissegundo da partida... (3o parágrafo)

(E)	 A IA também pode beneficiar os departamentos mé-
dicos dos times de futebol – e, em última instância, o 
setor financeiro do clube... (4o parágrafo)
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R A S C U N H OMatemática

16.	Considere a seguinte informação publicada na página 
eletrônica do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
em 14.05.2026, sobre a trajetória do desaceleração do 
desmatamento em área protegida pela Lei da Mata Atlân-
tica, dados apresentados no Atlas dos Remanescentes 
Florestais da Mata Atlântica 2024–2025:

O levantamento registrou redução de 40% na supressão 
de florestas maduras da Mata Atlântica, que passou de x 
hectares no período anterior para 8,7 hectares no atual 
relatório.

(https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/atlas-da- 
mata-atlantica-registra-menor-indice-historico-de-desmatamento- 

em-40-anos-de-monitoramento. Adaptado)

Com base nas informações apresentadas, é correto afir-
mar que o x é um valor compreendido entre

(A)	 11 e 12.

(B)	 12 e 13.

(C)	 13 e 14.

(D)	 14 e 15.

(E)	 15 e 16.

17.	Uma reportagem publicada em 26.02.2025, abordando 
uma pesquisa realizada com pessoas com idades de 14 
a 28 anos, indicou que quatro em cada cinco pessoas 
da Geração Z já deixaram de comprar um produto após 
descobrirem algo negativo sobre a marca.

(https://forbes.com.br/forbes-mkt/2025/02/4-em-cada-5-pessoas- 
da-geracao-z-ja-deixaram-de-comprar-um-produto- 

por-conta-de-ma-reputacao-da-marca/)

Supondo-se que, nessa pesquisa, 252 pesquisados  
teriam informado que já deixaram de comprar um produto 
pelo motivo em questão, o número de pesquisados que 
não deram essa resposta seria igual a

(A)	 41.

(B)	 57.

(C)	 63.

(D)	 201.

(E)	 315.
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18.	Considere as informações apresentadas na tabela, extraídas do Censo Demográfico de 2022, realizado e publicado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em que a coluna intitulada “Total” contém a porcentagem das pes
soas com deficiência, em relação às pessoas com 2 anos ou mais de idade:

Percentual de pessoas com 2 anos ou mais de idade com deficiência, com  
uma dificuldade funcional e com duas ou mais dificuldades funcionais

Região Total 1 dificuldade 
funcional

2 ou mais dificuldades 
funcionais

Nordeste 8,6% 6,2% 2,4%

Centro-Oeste 6,5% 4,8% 1,7%

(IBGE)

Com base apenas nas informações apresentadas, é correto concluir como necessariamente verdadeira a afirmação con-
tida na seguinte alternativa:

(A)	 Na Região Nordeste há mais pessoas com 2 anos ou mais de idade com deficiência do que na Região Centro-Oeste.

(B)	 Na Região Centro-Oeste há mais pessoas com 2 anos ou mais de idade com deficiência do que na Região Nordeste.

(C)	 Na Região Nordeste, assim como na Região Centro-Oeste, há mais pessoas com 2 anos ou mais de idade com 1 
dificuldade funcional do que com 2 ou mais dificuldades funcionais.

(D)	 Na Região Centro-Oeste há mais pessoas com 2 anos ou mais de idade com 2 ou mais dificuldades funcionais do 
que na Região Nordeste.

(E)	 Na Região Centro-Oeste há mais pessoas com 2 anos ou mais de idade com 1 dificuldade funcional do que na Região 
Nordeste.

19.	Um gráfico de setores representa a distribuição de todas as respostas “SIM”, “NÃO” e “TALVEZ”, dadas por pesquisados 
a uma pesquisa realizada, sendo essas respostas as únicas possíveis.

Sabendo-se que cada pesquisado assinalou apenas uma das respostas, que o número de respostas “NÃO” corresponde 
ao dobro do número de respostas “TALVEZ” e que o número de respostas “SIM” foi 50% maior do que o número de res-
postas “NÃO”, é correto afirmar que a medida do ângulo central correspondente à representação do número de respostas 
“SIM” dadas à pesquisa é de:

(A)	 120°

(B)	 140°

(C)	 160°

(D)	 180°

(E)	 200°
rascunho      
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R A S C U N H O20.	As 483 cadeiras alugadas para um evento foram distri
buídas em formação retangular, em filas, sendo que cada 
fila continha a mesma quantidade de cadeiras. A distribui-
ção foi feita em x filas, com (x + 2) cadeiras em cada fila, 
numerando-se as filas, em ordem.

Ficou decidido pelo cerimonial do evento que os convida-
dos que fossem chegando ocupariam, inicialmente, as ca-
deiras da primeira fila, até preenchê-la totalmente; depois, 
as cadeiras da segunda fila, e assim sucessivamente,  
de modo que uma fila somente passaria a ter as cadei-
ras ocupadas quando a fila anterior estivesse totalmente  
ocupada, o que foi cumprido.

Sabendo-se que nenhum convidado deixou a festa an-
tes do seu encerramento, é correto afirmar que o número 
de filas com as cadeiras totalmente ocupadas quando o 
evento contou com exatamente 320 convidados senta-
dos nas cadeiras era igual a

(A)	 11.

(B)	 12.

(C)	 13.

(D)	 14.

(E)	 15.

21.	O período chuvoso de 2024/2025, no Estado de Minas 
Gerais, foi de outubro de 2024 até março de 2025.

Naquele Estado, as médias mensais da temperatura para 
os três primeiros meses do referido período chuvoso, na 
escala Celsius, foram 29,2º; 30,3º; e 29,9º, respectiva-
mente. Para os três últimos meses do referido período, 
na mesma escala, sabe-se que a média mensal da tem-
peratura de janeiro de 2025 ficou 0,5º abaixo da média 
mensal da temperatura de fevereiro daquele ano e que 
esta última ficou 0,5º abaixo da média mensal da tempe-
ratura de março de 2025. Essas informações constam no 
Relatório do Período Chuvoso 2024/2025, publicado pela 
Defesa Civil do Estado de Minas Gerais.

(https://www.mg.gov.br/system/files/media/documento_detalhado/2025-05/
RELAT%C3%93RIO%20PER%C3%8DODO%20CHUVOSO%2024-25.pdf)

Com base nas informações apresentadas, e sabendo-
-se que a média aritmética simples das médias mensais 
das temperaturas para os seis meses do período chuvo-
so de 2024/2025 no Estado de Minas Gerais foi igual a  
29,7º Celsius, é correto afirmar que a média mensal da 
temperatura de fevereiro de 2025, na escala Celsius, no 
Estado de Minas Gerais, foi de:

(A)	 28,6º

(B)	 29,1º

(C)	 29,6º

(D)	 30,1º

(E)	 30,6º
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25.	Três prensas trabalhando juntas e ininterruptamente,  
todas com a mesma capacidade de produção, finalizam 
16.800 unidades de um produto em um período de 4  
horas e 40 minutos.

Mantendo-se as condições de produção, estima-se que 
um total de 8.400 unidades do mesmo produto seja finali-
zado por duas dessas prensas em um período de tempo 
igual a

(A)	 1 hora e 33 minutos.

(B)	 3 horas e 30 minutos.

(C)	 3 horas e 50 minutos.

(D)	 4 horas e 10 minutos.

(E)	 4 horas e 30 minutos.

R A S C U N H O

22.	Um total de 1.170 folhas de papel sulfite, sendo 450  
na cor amarela e as demais na cor branca, serão distribuí
das em envelopes, de modo que cada envelope venha 
conter x unidades de folha na cor amarela e y unidades 
de folhas na cor branca, sem sobrar folha fora dos enve-
lopes.

Se a escolha do número de envelopes for feita pelo maior 
número possível e atendendo as condições apresenta-
das, a diferença y – x será igual a

(A)	 1.

(B)	 2.

(C)	 3.

(D)	 4.

(E)	 5.

23.	Conforme consta no Relatório do Período Chuvoso 
2024/2025, publicado pela Defesa Civil do Estado de  
Minas Gerais, de 2014 a 2025, o ano com o maior núme-
ro de registros de desastres geo-hidrológicos e climáti-
cos, no Estado de Minas Gerais, foi o de 2022, com um 
total de 454 registros, sendo que o número de registros 
de desastres climáticos superou em 348 o número de re-
gistros de desastres geo-hidrológicos.

Se o ano com o segundo maior número de registros foi 
2020, com 215 registros de desastres climáticos, então 
é correto afirmar que a diferença entre os números de  
registros de desastres climáticos ocorridos em 2022 e 
2020 é igual a

(A)	 186.

(B)	 162.

(C)	 133.

(D)	 121.

(E)	 109.

24.	Uma peça ornamental tem o formato de prisma reto, com 
12 cm de altura, e base no formato de triângulo retângulo, 
com o maior e o menor lado medindo 13 cm e 5 cm. 

O volume que essa peça ocupa no espaço é de:

(A)	 360 cm3

(B)	 375 cm3

(C)	 390 cm3

(D)	 405 cm3

(E)	 420 cm3
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29.	Um usuário preparou a planilha a seguir por meio do  
MS-Excel 2016, em sua configuração padrão, para  
gerenciar data de um evento específico relacionada a  
diferentes conselheiros.

A

Conselheiro

Carlos

Bruna

Tiago

Cleiton

Beatriz

B

Data

03/05/2026

02/04/2026

09/10/2026

15/06/2026

12/12/2026

1

2

3

4

5

6

O usuário selecionou o intervalo A1:B6, acessou a jane-
la de classificação de dados, preencheu Data no campo 
“Classificar por”, e “Do Mais Antigo para o Mais Novo” 
no campo Ordem e, em seguida, concluiu apertando o 
botão Ok.

Após a ação descrita de classificação, o nome que resta-
rá na célula A3 é:

(A)	 Carlos

(B)	 Bruna

(C)	 Tiago

(D)	 Cleiton

(E)	 Beatriz

30.	Um usuário elaborou uma apresentação por meio do  
MS-PowerPoint 2016, em sua configuração padrão, con-
tendo um único slide e 3 formas: um quadrado, um triân-
gulo e uma elipse. Cada forma com uma animação, e to-
das as animações permanecem dentro da área do slide.

Após iniciar o Modo de Apresentação e executar todas 
as animações, restaram na tela o triângulo e o quadrado.

Dada a descrição do enunciado, assinale a alternativa 
que corresponde ao tipo de animação da elipse.

(A)	 Animação de Ênfase Pulso.

(B)	 Animação de Saída Esmaecer.

(C)	 Animação de Entrada Esmaecer.

(D)	 Animação de Caminho Arco.

(E)	 Animação de Caminho Voltas.

Noções de Informática

26.	Um usuário do MS-Windows 11, em sua configuração pa-
drão, tem um aplicativo de nome meu_programa.exe na 
Área de Trabalho.

Ao selecionar o aplicativo e pressionar o atalho Alt + Enter, 
a ação realizada será

(A)	 executar o aplicativo com privilégio do usuário.

(B)	 executar o aplicativo com privilégio de administrador.

(C)	 bloquear a execução do aplicativo por outros usuá-
rios.

(D)	 abrir a janela de propriedades.

(E)	 excluir o aplicativo.

27.	Em um documento do MS-Word 2016, em sua configura-
ção padrão, contendo 10 páginas, o usuário entrou nas 
opções de impressão, escolheu imprimir apenas as pági-
nas pares e, no campo páginas, digitou o seguinte:

1-4;5;7-8;10

Ao acionar a impressão após as escolhas conforme o 
enunciado, o número de páginas impressas deve ser

(A)	 3.

(B)	 4.

(C)	 5.

(D)	 6.

(E)	 8.

28.	A planilha a seguir foi elaborada por meio do MS-Excel 
2016, em sua configuração padrão.

A

20

15

7

1

2

3

4

B

1

4

3

C

2

3

20

Assinale a alternativa que apresenta o valor retornado 
pela fórmula =MAIOR(A1:C3;4) após esta ser colocada 
na célula A4.

(A)	 3

(B)	 4

(C)	 7

(D)	 15

(E)	 20
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34.	Um usuário acessou o serviço Google Agenda, em sua 
configuração padrão, e, ao criar um novo compromisso, 
clicou na opção “Adicionar videoconferência do Google 
Meet”.

Assinale a alternativa que apresenta a ação executada 
ao realizar o clique descrito no enunciado.

(A)	 O Google Meet foi aberto para iniciar uma videocon-
ferência com as pessoas desejadas.

(B)	 Foi aberto um campo para digitar um link do Meet 
preexistente para vincular na Agenda.

(C)	 Um formulário do Meet foi aberto para preenchi
mento.

(D)	 Foi aberta uma videoconferência com as pessoas 
vinculadas na Agenda.

(E)	 Foi criado um link de videoconferência vinculado à 
tarefa da Agenda.

35.	Assinale a alternativa que completa corretamente a sen-
tença a seguir.

Por meio do MS-Teams, em sua configuração padrão, 
quando um arquivo é colocado para trabalho em grupo 
em uma equipe ou canal, com permissão de edição para 
todos os usuários,

(A)	 cada usuário que quiser editar precisa esperar, caso 
outros estejam fazendo edições.

(B)	 todos podem editar simultaneamente e veem as  
mudanças aparecendo em tempo real.

(C)	 todos devem acionar o pedido de edição para que os 
demais encerrem as alterações.

(D)	 apenas um usuário tem permissão de edição, fican-
do os demais com permissão de leitura.

(E)	 a edição realizada por um usuário precisa ser apro-
vada pelos demais.

31.	Um e-mail foi enviado, por meio do Gmail, em sua confi-
guração padrão, com a seguinte especificação:

De: Alceu
Para: Elba
Cc: Fagner
Cco: Ze
Assunto: música

Elba, ao receber o e-mail, clicou em Responder a todos, 
fez seus comentários no texto e clicou em Enviar. Todos 
os usuários que receberam o e-mail de Elba clicaram em 
Responder a todos e enviaram.

Considerando que todos os e-mails foram enviados e re-
cebidos com sucesso, assinale a alternativa que apre-
senta a quantidade de e-mails recebidos por Alceu.

(A)	 4

(B)	 3

(C)	 2

(D)	 1

(E)	 0

32.	Um usuário deseja encontrar, na internet, apenas 
documentos em formato PDF, contendo a sigla CAU.

Por meio do buscador google.com.br, em sua configu-
ração padrão, o conteúdo a ser colocado na barra de  
buscas para atender ao enunciado é:

(A)	 “CAU” + PDF

(B)	 “CAU PDF”

(C)	 CAU “PDF”

(D)	 CAU filetype:pdf

(E)	 CAU intype:pdf

33.	Um usuário deseja permitir acesso de leitura sobre um 
arquivo de sua autoria, localizado no Google Drive, em 
sua configuração padrão, para um de seus amigos.

Para permitir que apenas seu amigo receba o link de 
acesso e possa somente ler o arquivo, o usuário deve 
clicar com o botão              do mouse sobre o  
arquivo desejado, escolher a opção             , seguida 
da opção              e, na janela aberta, preencher o 
e-mail do amigo e escolher o perfil             .

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas do enunciado.

(A)	 primário … Compartilhar … Compartilhar … Leitura

(B)	 primário … Compartilhar … Leitura … Compartilhar

(C)	 secundário … Acesso … Leitura … Compartilhar

(D)	 primário … Compartilhar … Leitor … Compartilhar

(E)	 secundário … Compartilhar … Compartilhar … Leitor
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37.	De acordo com as alterações promovidas pela Lei  
no 14.230, de 25 de outubro de 2021, à Lei de Improbi
dade Administrativa, o sucessor ou o herdeiro daquele 
que causar dano ao erário ou que se enriquecer ilicita-
mente estão sujeitos

(A)	 a todas as sanções aplicadas ao causador do dano.

(B)	 apenas à obrigação de repará-lo até o limite do valor 
da herança ou do patrimônio transferido.

(C)	 apenas à suspensão dos direitos políticos.

(D)	 apenas à penalidade de multa.

(E)	 à prisão civil.

38.	Considere que, hipoteticamente, tramita no CAU/SP 
um procedimento administrativo que, após deliberação 
plenária transitada em julgado, resultou sanções para 
Roberto, arquiteto de renome da Cidade de São Paulo. 
Seis meses após o trânsito em julgado da decisão, sur-
giram fatos novos e circunstâncias relevantes que, em 
tese, justificariam a inadequação da sanção aplicada 
a ele. Diante disso, Roberto dirigiu-se até a sede do  
CAU/SP para esclarecer suas dúvidas sobre o cabimen-
to do pedido de revisão, sendo que o assistente técnico 
competente realizará o atendimento. Com base no Regi-
mento Interno do CAU/SP, este poderá afirmar a Roberto, 
corretamente, que

(A)	 a decisão que der provimento ao pedido de revisão 
não poderá acarretar agravamento da sanção.

(B)	 como o procedimento já transitou em julgado, não é 
cabível pedido de revisão.

(C)	 o pedido de revisão deverá ser encaminhado em 
correspondência dirigida ao relator do procedimento 
administrativo.

(D)	 o pedido de revisão deve ser apresentado até um ano 
após o trânsito em julgado, sob pena de preclusão.

(E)	 o pedido de revisão, após imprescindível análise téc-
nica e jurídica, será dirigido ao presidente do CAU/SP.

Legislação

36.	Considere que Renato é arquiteto e está regularmente 
registrado no respectivo Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo do Brasil – CAU. Ele é um profissional qualificado, 
mas muito procrastinador e frequentemente desrespeita 
os prazos de entrega dos projetos aos seus clientes. Na 
última sexta-feira, venceria o prazo para entrega de ativi-
dade privativa de arquiteto, e ele sabia que a cliente em 
questão não admitiria qualquer atraso na entrega, sob 
pena de extinção do contrato e devolução da remunera-
ção já recebida. Em vista de tal situação, Renato delegou 
a execução do seu trabalho para Luiz, jovem que tem 
um futuro promissor na arquitetura, mas que ainda está 
cursando o ensino médio.

Com base nessa situação hipotética e no disposto na  
Lei no 12.378, de 31 de dezembro de 2010, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 Desde que a cliente esteja satisfeita com a execução 
da atividade contratada, não há qualquer problema 
na delegação feita por Renato.

(B)	 As infrações disciplinares foram taxativamente pre-
vistas na Lei e, entre elas, não se encontra o ato de 
delegar a quem não seja arquiteto e urbanista a exe-
cução de atividade privativa de arquiteto e urbanista.

(C)	 Em decorrência do cometimento de infração discipli-
nar por Renato, ele está sujeito ao cancelamento do 
registro e multa de, no mínimo, 5 (cinco) anuidades.

(D)	 Renato incidiu em infração disciplinar e a Lei pre-
vê que prescreve em 5 (cinco) anos a pretensão de 
punição das sanções disciplinares, a contar da data 
do fato.

(E)	 O processo disciplinar em face de Renato só será 
instaurado se a sua cliente apresentar denúncia no 
CAU competente.
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Conhecimentos específicos

41.	Dentre as competências dos CAUs, pode-se apontar a 
manutenção de um cadastro atualizado e a efetuação de 
inscrição correspondentes à habilitação, na forma da Lei, 
para exercerem atividades de Arquitetura e Urbanismo, 
somente de pessoas

(A)	 físicas – profissionais de arquitetura e urbanismo.

(B)	 jurídicas – empresas de arquitetura e urbanismo.

(C)	 físicas – profissionais de arquitetura e urbanismo – e 
jurídicas – empresas de arquitetura e urbanismo.

(D)	 físicas – profissionais de arquitetura e urbanismo – e 
jurídicas – empresas de arquitetura e urbanismo e 
fornecedores de insumos ao exercício da profissão.

(E)	 físicas – profissionais de arquitetura e urbanismo – 
e jurídicas – empresas de arquitetura e urbanismo 
e instituições de ensino de arquitetura e urbanismo.

42.	Considere as seguintes definições relativas à relação en-
tre o profissional de Arquitetura e Urbanismo e seu Con-
selho Profissional, o CAU:

I.	reconhecer e respeitar o CAU como órgão de regula
ção e fiscalização do exercício da arquitetura e urba-
nismo;

II.	colaborar com o CAU em atividades de orientação, 
disciplina e fiscalização do exercício profissional e 
para o aperfeiçoamento da prática regular da profis-
são;

III.	colaborar com o CAU para o aperfeiçoamento da re-
gulamentação da profissão, bem como da legislação 
pertinente às atividades da profissão e correlatas, nos 
três níveis de governo.

O Código de Ética e Disciplina do CAU enquadra tais de-
finições, respectivamente, como

(A)	 (I) diretriz, (II) regras e (III) regras.

(B)	 (I) princípio, (II) diretriz e (III) regras.

(C)	 (I) regra, (II) regras e (III) recomendações.

(D)	 (I) diretriz, (II) regras e (III) recomendações.

(E)	 (I) princípio, (II) regras e (III) recomendações.

39.	Considere que Jonas é o superior hierárquico de Jasmi-
ne e, frequentemente, ele repassa para ela tarefas humi-
lhantes, atribuiu a ela o apelido de “Gênio da Lâmpada”, 
além de desrespeitá-la, desprezando a presença des-
sa colaborada ao direcionar falas e ações apenas aos 
demais colaboradores.

Com base na situação hipotética apresentada e no dis-
posto na Política Institucional de Prevenção e Enfrenta-
mento ao Assédio e à Discriminação, é correto afirmar 
que a postura de Jonas

(A)	 não caracteriza assédio moral, o qual depende, 
necessariamente, de que haja provas de que as ati-
tudes desencadearam problemas de saúde mental.

(B)	 não caracteriza assédio moral, o qual depende do 
exercício de vigilância excessiva e de fala desrespei-
tosa ou grosseira.

(C)	 caracteriza assédio sexual disfarçado, o qual inde-
pende de insinuações explícitas.

(D)	 caracteriza assédio moral, que poderia ocorrer, tam-
bém, por meio da realização de críticas reiteradas à 
vida particular da colaboradora Jasmine.

(E)	 só caracterizará assédio moral se comprovado que 
suas ações perdurem por mais de três anos, não 
bastando que ocorra de forma reiterada.

40.	De acordo com o Regimento Interno do CAU/SP,

(A)	 o Presidente será eleito pelos conselheiros titulares, 
em votação secreta e obrigatória.

(B)	 o vice-presidente do CAU/SP poderá ser destituído 
pelo voto de 3/5 (três quintos) do Plenário, em vota-
ção aberta.

(C)	 compete ao vice-presidente do CAU/SP apreciar e 
deliberar sobre a pauta da reunião plenária, e suas 
alterações, propostas pela Presidência.

(D)	 compete ao Presidente apreciar e deliberar sobre a 
arguição de suspeição ou impedimento de membro 
do Conselho Diretor.

(E)	 cabe ao Presidente apreciar e deliberar sobre a pro-
posta de instituição e de extinção de comissões.
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46.	Nos termos da Resolução CAU/BR no 91/2014, a reali-
zação de auditorias internas acerca do Registro de Res-
ponsabilidade Técnica (RRT) Simples, Múltiplo Mensal, 
Mínimo e Social, efetivado no Sistema de Informação e 
Comunicação dos Conselhos de Arquitetura e Urbanismo 
(SICCAU), incluindo as suas baixas, deverá ser realizada 
com periodicidade mínima

(A)	 mensal.

(B)	 trimestral.

(C)	 quadrimestral.

(D)	 semestral.

(E)	 anual.

47.	Uma empresa cujo objetivo social é o exercício de ativi-
dades profissionais privativas de arquitetos e urbanistas 
submeteu pedido de registro de pessoa jurídica à avalia-
ção do CAU/SP.

Nos termos da Resolução CAU/BR no 28/2012, o prazo 
para que o CAU defira, promova diligências (conceden-
do, neste caso, prazo adicional específico de 10 dias para 
manifestação do requerente) ou indefira a solicitação de 
registro será de

(A)	 10 dias.

(B)	 15 dias.

(C)	 21 dias.

(D)	 30 dias.

(E)	 45 dias.

48.	Nos termos da Resolução no 67/2013, os direitos autorais 
compreendem:

I.	os direitos relativos à paternidade da obra intelectual e
II.	os direitos de utilizar, fruir e dispor da obra intelectual.

Trata-se, respectivamente, dos direitos autorais

(A)	 (I) artísticos, inalienáveis e perpétuos e (II) econômi-
cos, transmissíveis e prescritíveis.

(B)	 (I) morais, inalienáveis e perpétuos e (II) patrimo-
niais, transmissíveis e prescritíveis.

(C)	 (I) morais, inalienáveis e prescritíveis e (II) patrimo-
niais, transmissíveis e também prescritíveis.

(D)	 (I) morais, inalienáveis e perpétuos e (II) econômi-
cos, transmissíveis e prescritíveis.

(E)	 (I) artísticos, inalienáveis e perpétuos e (II) econômi-
cos, transmissíveis e também perpétuos.

43.	A partir de denúncia identificada, um processo ético-dis-
ciplinar contra um profissional de arquitetura e urbanismo 
será instaurado no âmbito do CAU/SP e de sua Comis-
são de Ética e Disciplina (CED).

Na condução do processo, previamente a qualquer deter-
minação por parte da sua relatoria, a produção de provas 
dos fatos alegados na denúncia e de provas alegadas na 
defesa contra a denúncia cabe, respectivamente, ao

(A)	 denunciante e ao denunciado.

(B)	 denunciante e à CED/SP.

(C)	 agente de fiscalização do CAU/SP e ao denunciado.

(D)	 agente de fiscalização do CAU/SP e à CED/SP.

(E)	 agente de fiscalização do CAU/SP e ao agente de 
fiscalização do CAU/SP.

44.	Nos termos da Resolução CAU/BR no 198/2020, em pro-
cessos referentes à aplicação de penalidades previstas 
na legislação do exercício profissional, as atribuições de 
colher informações documentais, levantar informações 
nas visitas in loco e fazer levantamento fotográfico com-
petem a

(A)	 agentes de fiscalização.

(B)	 auxiliares de fiscalização.

(C)	 conselheiros do CAU/UF.

(D)	 peritos externos contratados.

(E)	 partes interessadas no processo.

45.	Nos termos da Resolução CAU/BR no 21/2012, que trata 
das atribuições profissionais de arquitetos e urbanistas, a 
“criação do espírito, documentada através de represen-
tação gráfica ou escrita de modo a permitir sua materia-
lização, podendo referir-se a uma obra ou instalação, a 
ser realizada através de princípios técnicos e científicos, 
visando à consecução de um objetivo ou meta e ade-
quando-se aos recursos disponíveis e às alternativas que 
conduzem à viabilidade de sua execução” corresponde à 
definição de

(A)	 plano.

(B)	 projeto.

(C)	 desenho.

(D)	 programa.

(E)	 concepção.
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51.	Um arquiteto argentino formou-se por instituição de nível 
superior de ensino de arquitetura e urbanismo daquele 
país integrante do Mercosul e obteve validação de seu di-
ploma no Brasil. O profissional entrará agora com pedido 
de registro no CAU.

Considerem-se, então, os documentos a seguir, relativos 
à graduação que foi objeto da validação e emitidos em 
língua espanhola:

I.		diploma de graduação;
II.		histórico escolar;
III.	documentos comprobatórios do conteúdo programá-

tico das disciplinas cursadas, da carga horária total e 
do tempo de integralização do curso.

Nos termos da Resolução CAU/BR no 26/2012, o docu-
mento

(A)	 I, o II e o III estão dispensados de tradução, podendo 
ser entregues no idioma original.

(B)	 I irá requerer tradução juramentada, e o II e o III não 
precisarão ser traduzidos.

(C)	 I não irá requerer tradução juramentada, e o II e o III 
não precisarão ser traduzidos.

(D)	 I irá requerer tradução juramentada, e o II e o III, tra-
dução para o português, juramentada ou não.

(E)	 I, o II e o III irão requerer tradução juramentada.

52.	Em denúncia apresentada ao CAU, quanto a questões 
de sua competência, a parte denunciante apresentou, 
para instrução do processo administrativo, documentos 
firmados por terceiros em via original e em cópias, que 
deverão ser juntados aos autos.

Nos termos da legislação aplicável, em especial a Lei Fe-
deral no 9.784/1999, e na ausência de outra imposição 
legal específica, (i) o reconhecimento de firma dos docu-
mentos e (ii) a autenticação das cópias dos documentos, 
respectivamente,

(A)	 (i) e (ii) deverá ser efetuada em cartório, sendo (i) por 
semelhança.

(B)	 (i) e (ii) deverá ser efetuada em cartório, sendo (i) por 
autenticidade.

(C)	 (i) deverá ser efetuada em cartório, por semelhança, 
e (ii) poderá ser feita pelo órgão administrativo.

(D)	 (i) somente será exigida quando houver dúvida de 
autenticidade e (ii) poderá ser feita pelo órgão admi-
nistrativo.

(E)	 (i) e (ii) poderá ser efetuada pelo órgão administra-
tivo.

49.	Três obras de uma mesma construtora serão executadas 
em locais próximos, em uma cidade do estado de São 
Paulo. Por conta da complexidade da obra, há um gran-
de número de especialidades envolvidas e, por isso, a 
responsabilidade técnica pelos serviços de projeto está 
distribuída por um grande número de profissionais e em-
presas de diferentes modalidades, de dentro e de fora da 
base do CAU.

Os responsáveis técnicos de cada atividade são os mes-
mos nas três obras, e a responsabilidade técnica pelas 
obras também é de um único profissional. Em cada um 
dos locais de execução das obras, deverão, conforme a 
regulamentação aplicável, ser afixadas placas de identi-
ficação do exercício profissional, indicando os responsá-
veis técnicos pelas atividades desenvolvidas.

De acordo com a Resolução no 75/2014, é correto afirmar 
que

(A)	 deverá ser afixada uma placa para cada atividade 
que for objeto de RRT, mesmo que sejam de respon-
sabilidade de um mesmo profissional e/ou empresa 
de Arquitetura e Urbanismo, devendo os demais pro-
fissionais, cujas atividades são de responsabilidade 
de outros conselhos, atenderem aos termos da res-
pectiva regulamentação profissional.

(B)	 deverá ser afixada uma placa para cada profissio-
nal e/ou empresa de Arquitetura e Urbanismo, na 
qual serão discriminadas as atividades de sua res-
ponsabilidade, bem como placa(s) para os demais 
profissionais e atividades, nos termos da respectiva 
regulamentação profissional.

(C)	 profissionais e/ou empresas de Arquitetura e Urba-
nismo que são responsáveis por diferentes ativida-
des poderão compartilhar uma mesma placa, deven-
do eventuais outros profissionais e empresas de fora 
da base do CAU constar de placa(s) diferente(s), 
segundo suas respectivas regulamentações profis-
sionais.

(D)	 uma mesma placa poderá conter a indicação das ati-
vidades que são objeto de responsabilidade técnica 
de diferentes profissionais e empresas registrados 
no CAU e de outras profissões regulamentadas que 
assumem responsabilidade na mesma obra.

(E)	 uma única placa deverá indicar todos os profissio-
nais e empresas, sejam ou não da base do CAU, 
com a listagem das atividades e respectivos núme-
ros de RRT ou ART, conforme o caso.

50.	Nos termos da Resolução no 167/2018, o profissional de 
Arquitetura e Urbanismo deverá efetuar a devolução da 
carteira de identificação profissional, caso possua uma, 
somente em caso de

(A)	 desligamento do CAU.

(B)	 interrupção do registro no CAU.

(C)	 interrupção ou suspensão do registro no CAU.

(D)	 suspensão do registro ou desligamento do CAU.

(E)	 interrupção ou suspensão do registro ou desliga-
mento do CAU.
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53.	Uma autarquia federal está elaborando estudo técnico preliminar para uma obra de edificação para seu uso e deverá de-
terminar a etapa de projeto na qual será contratada a obra, o que depende do regime de contratação adotado.

As etapas sucessivas de projeto, previstas na Legislação de Licitações e Contratos, são, em ordem crescente de comple-
xidade e detalhamento do produto,

(A)	 anteprojeto, projeto básico e projeto executivo.

(B)	 anteprojeto, projeto legal e projeto básico.

(C)	 projeto legal, projeto básico e projeto executivo.

(D)	 projeto legal, projeto básico e projeto detalhado.

(E)	 projeto básico, projeto executivo e projetos para produção.

54.	A norma brasileira de acessibilidade, NBR 9050, determina larguras referenciais para deslocamento em linha reta de 
pessoas em cadeiras de roda, considerando, conforme imagem a seguir, I – uma pessoa em cadeira de rodas; II – um 
pedestre e uma pessoa em cadeira de rodas; e III – duas pessoas em cadeira de rodas.

I II III

(Imagens adaptadas da NBR 9050)

Os valores dessas larguras referenciais I, II e III, respectivamente, são

(A)	 0,80; entre 1,10 e 1,20; entre 1,20 e 1,50.

(B)	 0,80; entre 1,20 e 1,50; entre 1,50 e 1,80.

(C)	 0,90; entre 1,20 e 1,50; entre 1,50 e 1,80.

(D)	 0,90; entre 1,50 e 1,80; entre 1,80 e 2,00.

(E)	 1,00; entre 1,50 e 1,80; entre 1,80 e 2,00.

55.	Nos termos da Lei no 11.888/2008, os serviços de assistência técnica a famílias de baixa renda devem priorizar as inicia-
tivas a serem implantadas

(A)	 em zonas habitacionais declaradas por lei como de interesse social e em imóveis previamente regularizados.

(B)	 em áreas de risco e de interesse ambiental e em zonas habitacionais declaradas por lei como de interesse social.

(C)	 em áreas de risco e de interesse ambiental e em imóveis previamente regularizados.

(D)	 sob regime de mutirão e em áreas de risco e de interesse ambiental.

(E)	 sob regime de mutirão e em zonas habitacionais declaradas por lei como de interesse social.
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58.	Um órgão da Administração Pública realizou procedi-
mento licitatório para aquisição de equipamentos de 
informática destinados à modernização do atendimento 
digital ao cidadão. Durante a fase de julgamento das 
propostas, verificou-se que uma das empresas partici-
pantes apresentou o menor preço, mas não comprovou 
capacidade técnica mínima exigida no edital.

Nessa situação, de acordo com a Lei no 14.133/2021,  
é correto afirmar que a Administração

(A)	 deverá aceitar a proposta de menor preço quando 
ela demonstrar maior vantagem econômica, ainda 
que a empresa não comprove integralmente a quali-
ficação técnica exigida no edital.

(B)	 poderá afastar a exigência de qualificação técnica 
prevista no edital quando a proposta apresentada 
reduzir significativamente o custo estimado da con-
tratação pública.

(C)	 deverá concluir o julgamento com base no menor 
preço, pois a análise das condições de habilitação 
não interfere na escolha da proposta mais vantajosa.

(D)	 poderá inabilitar a empresa que não comprovar a 
qualificação técnica exigida no edital, ainda que sua 
proposta apresente o menor preço entre as partici-
pantes.

(E)	 somente poderá exigir qualificação técnica em lici-
tações referentes a obras e serviços de engenharia, 
não sendo essa exigência aplicável à compra de 
equipamentos.

Redação Oficial

59.	De acordo com as orientações do Manual de Redação da 
Presidência da República, na redação de um ofício cujo 
destinatário é uma Ministra de um Tribunal Superior, o 
tratamento devido a essa autoridade no endereçamento 
será feito com a expressão

(A)	 A Sua Senhoria a Senhora, seguida do nome e do 
cargo da autoridade e do endereço postal.

(B)	 A V. Sa. Senhora, seguida do nome da autoridade.

(C)	 A S. Excia. a Senhora, seguida do nome e do cargo 
da autoridade e do endereço postal.

(D)	 A V. Excelência Senhora, seguida do nome da auto-
ridade e do endereço postal.

(E)	 A Sua Excelência a Senhora, seguida do nome e do 
cargo da autoridade e do endereço postal.

Administração Pública

56.	 Um cidadão compareceu presencialmente a uma autar-
quia estadual para solicitar acesso a informações sobre 
contratos administrativos celebrados no último exercício. 
Durante o atendimento, o servidor informou que os dados 
não poderiam ser disponibilizados porque continham  
“informações internas da Administração”. Então, o cidadão 
registrou manifestação em canal digital oficial da institui-
ção, alegando violação do direito de acesso à informação 
e deficiência no atendimento ao usuário do serviço público.

Considerando a legislação aplicável e os princípios da 
Administração Pública, é correto afirmar que

(A)	 a Administração pode negar de forma genérica o 
acesso a contratos administrativos, por se tratar de 
documentos internos relacionados à discricionarie-
dade administrativa.

(B)	 o atendimento ao cidadão, nos termos da Lei  
no 13.460/2017, restringe-se ao atendimento presen-
cial, não abrangendo canais digitais de manifestação.

(C)	 o princípio da publicidade e a Lei de Acesso à  
Informação estabelecem como regra geral a transpa-
rência dos atos administrativos, admitindo-se sigilo 
apenas nas hipóteses legais específicas.

(D)	 a divulgação de contratos administrativos depende 
exclusivamente de autorização prévia da autoridade 
máxima do órgão público responsável.

(E)	 a Administração Pública pode recusar o fornecimen-
to de informações sempre que houver possibilidade 
abstrata de questionamentos futuros sobre os con-
tratos celebrados.

57.	Durante auditoria interna em um órgão público estadual, 
verificou-se que determinados servidores compartilha-
vam senhas de acesso ao sistema institucional para agi-
lizar a tramitação de processos administrativos. Em uma 
das situações, dados pessoais de cidadãos foram aces-
sados por pessoa não autorizada, gerando reclamações 
formais junto à ouvidoria do órgão.

Considerando a legislação vigente e os princípios aplicáveis 
à Administração Pública, assinale a alternativa correta.

(A)	 O compartilhamento de senhas funcionais é admitido 
quando destinado à aceleração do serviço público e 
à redução de atrasos administrativos.

(B)	 A adoção de medidas de segurança para proteção 
de dados pessoais relaciona-se aos princípios da 
eficiência, da moralidade administrativa e às disposi-
ções da Lei Geral de Proteção de Dados.

(C)	 A proteção de dados pessoais restringe-se às  
informações sigilosas classificadas formalmente 
pela Administração Pública, a exemplo dos dados 
reservados, secretos ou ultrassecretos.

(D)	 A responsabilidade pela proteção dos dados pessoais 
pertence exclusivamente ao setor de tecnologia da 
informação do órgão público e apenas os membros 
desse setor decidem o que fazer com os dados.

(E)	 O consentimento do cidadão elimina integralmente 
o dever da Administração Pública de proteger os  
dados pessoais tratados em seus sistemas.
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60.	Atualmente, a comunicação dos órgãos públicos se faz 
pelo e-mail, recurso que se caracteriza pela agilidade. 
Como gênero textual, o e-mail, segundo o Manual de  
Redação da Presidência da República,

(A)	 caracteriza-se como um texto menos formal e mais 
conciso, que admite o emprego das abreviações típi-
cas de mensagens eletrônicas.

(B)	 deve atender à exigência de utilizar elementos ilus-
trativos, inclusive os oficiais, como os logotipos dos 
entes públicos.

(C)	 pode ser considerado um documento oficial, que  
segue o padrão de linguagem das comunicações  
oficiais e exige revisão cuidadosa.

(D)	 deve ser redigido de forma clara e simples, para  
garantir a compreensão da mensagem, o que justifica 
o emprego de emoticons.

(E)	 precisa ser efetivo e atingir seu destinatário, razão 
pela qual é recomendado texto em caixa alta para 
dar destaque à informação.
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REDAÇÃO

Texto 1

Os parklets (também chamados de “pequenos parques”) são extensões de calçadas, geralmente instaladas no espaço 
de vagas de estacionamento, que transformam áreas antes destinadas a carros em ambientes dedicados a pessoas. Esses 
miniparques urbanos podem incluir bancos, mesas, floreiras, bicicletários e até mesmo equipamentos de lazer, criando 
espaços atrativos e funcionais para o convívio social e descanso.

(Parklets: o que são e quais são os seus benefícios. 
Disponível em: https://ecotelhado.com/blog/o-que-sao-parklets-e-seus-beneficios. 24.01.2025. Adaptado)

Texto 2

A cidade de São Paulo tem visto crescer o número de parklets. Esse avanço recente ajuda a explicar por que cada vez 
mais empresários têm apostado nesse modelo, principalmente na região central, onde o fluxo de pessoas e a dinâmica urbana 
favorecem o uso desses espaços. Na prática, a decisão de instalar um parklet costuma surgir de uma necessidade comum: 
falta de espaço e organização na calçada.

Em uma sorveteria na região central, o aumento do movimento foi determinante para a instalação do parklet. Segundo o 
proprietário, o local passou a receber um fluxo intenso, chegando a cerca de mil pessoas aos fins de semana, o que tornava 
o espaço insuficiente e até perigoso. Ele relata que carros grandes parados na porta dificultavam a circulação e que havia 
ocupação desorganizada da rua, além da presença de públicos que demandam mais acessibilidade, como idosos, pessoas 
com dificuldade de locomoção e famílias com crianças. “Hoje, vemos as pessoas ficarem mais tempo no local, sentarem, 
conversarem e as pessoas com dificuldade de locomoção, idosos e famílias com crianças poderem tomar o seu sorvete com 
mais tranquilidade”, diz o proprietário.

(Márcia Rodrigues. ‘Puxadinhos’ se espalham pelas calçadas e mudam paisagem urbana de SP. 
Disponível em: https://dcomercio.com.br/publicacao/s/puxadinhos-se-espalham-pelas-calcadas-e-mudam-paisagem-urbana-de-sp. 26.03.2026. Adaptado)

Texto 3

A ideia originária de parklets é a de propiciar convivência social e melhoria na qualidade de vida das pessoas. Ocorre 
que, geralmente, eles são construídos em frente a estabelecimentos comerciais, como bares e restaurantes, que acabam se 
utilizando do espaço para atender um maior número de clientes. Assim, a atividade ali exercida é somente o atendimento e o 
consumo dos clientes sobre o espaço público da rua.

Os “pequenos parques” passaram a ter uso prioritário de clientes no horário comercial dos respectivos estabelecimentos. 
Esse uso privativo acaba privilegiando o empreendedor, que é o “mantenedor”, que arca com os custos de instalação e ma-
nutenção. Desse modo, existe uma ambiguidade nesse espaço, que é público, mas na prática tem caráter privatizado. Sua 
localização em frente a bares e restaurantes bem como sua utilização como ampliação do empreendimento comercial transfor-
mam o dispositivo numa espécie de privatização do espaço público, não atendendo assim a sua intenção de minipraças para 
o lazer e a convivência da população.

Todos os cidadãos têm o direito de usufruir dos parklets, independentemente de consumir no estabelecimento comercial 
próximo. Afinal, é um local público, embora muitos não o considerem assim. Um espaço privado diferencia-se do espaço pú-
blico por não ser acessível a todos, pois são espaços restritos a grupos sociais específicos, determinados muitas vezes pelo 
nível de renda e capacidade de consumo. Na prática, o parklet acaba se tornando um mecanismo de apropriação privada do 
espaço público.

(Érika Capella Fernandes Sfeir. Desafios Jurídicos na Implementação dos Parklets: Efetivação do Direito à Cidade ou Privatização de Espaços Públicos? 
Disponível em: https://parlamentoesociedade.emnuvens.com.br/revista/article/view/320/254. 10.12.2025. Adaptado)

Com base nos textos apresentados e em seus próprios conhecimentos, escreva um texto dissertativo-argumentativo, empre-
gando a norma-padrão da língua portuguesa, sobre o tema:

A expansão dos parklets nas cidades brasileiras: 
entre a valorização do espaço público e a apropriação comercial das ruas
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NÃO ASSINE ESTA FOLHA

RASCUNHO

redação
Os rascunhos não serão considerados na correção.
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